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A existência da televisão como um fenómeno social causa alterações no modo de
vida, nos hábitos, nomeadamente alimentares, na maneira de pensar e de
compreender.
A omnipresença da televisão na vida das crianças representa um risco potencial
para a saúde (1–4). Incutir hábitos alimentares inadequados, diretamente
relacionados com comportamentos de passividade, compromete o correto
crescimento e desenvolvimento psicossocial da criança.

Realizar uma revisão sistemática da literatura sobre a Influência da Exposição
Televisiva no Consumo Alimentar das Crianças.

Revisão sistemática da literatura realizada nas bases de dados Pubmed e Web of
Science, de acordo com as diretrizes PRISMA e colaboração Cochrane (5,6), para o
espaço temporal de 2008 a 2018. Após a aplicação dos critérios de inclusão e
exclusão, foram selecionados 12 artigos de um total de 2091 artigos.
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Constatou-se que a exposição televisiva (Figura 1 e 2) está negativamente
associada ao consumo de frutas e hortícolas e positivamente associada a produtos
com elevado teor de açúcar, gordura e sal (Gráfico 1). Torna-se imperativo reforçar
a pesquisa, com implementação de medidas didáticas onde seja enfatizada a
expressão corporal.
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Gráfico 1. Relação da exposição televisiva no consumo alimentar
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Figura 1. Fatores condicionantes do consumo alimentar

Figura 2. Fatores condicionantes da ingestão de bebidas
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